


Na USP, em princípio, qualquer grupo de professores 
pode propor a criação de um novo programa de pós-
graduação. No nosso caso, a proposta surgiu a partir da 
percepção de que deveríamos unir três programas com 
limitações para a sua expansão e com fortes afinidades. 
É assim que o programa Engenharia de Sistemas Agrí-
colas surgiu e agrega orientadores dos antigos progra-
mas em Máquinas Agrícolas, Irrigação e Drenagem e 
Física do Ambiente Agrícola.
A proposta teve um longo período de discussões que 
se iniciaram em 2008 e avançaram até a sua submissão 
à CPG/ESALQ no segundo semestre de 2009. Com as 
mudanças ocorridas na PRPG em função da troca de 
Pró-Reitor o nosso processo só foi avaliado e aprovado 
pela CoPGR em abril de 2010 e em junho do mesmo 
ano foi submetido à apreciação da CAPES.
O Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Sis-
temas Agrícolas teve sua recomendação emitida pela 
CAPES em 08 de outubro de 2010 com a atribuição 
de conceito inicial 5. No último dia 07 de fevereiro a 
CCP eleita foi homologada pela CPG/ESALQ e agora 
o Programa dá início efetivo à sua existência com o in-
gresso dos novos alunos matriculados em fevereiro e a 
migração daqueles que estavam alocados nos antigos 
programas, agora extintos.
O aspecto mais relevante da proposta e identificado 
pelos avaliadores são as novas linhas de pesquisa que 

estão acima daquelas anteriores 
e que se caracterizam por serem 
grandes agrupamentos de ativi-
dades, diferenciadas pela abord-
agem e não pelas disciplinas fun-
damentais que antes regiam os 
programas. As três linhas são: tec-
nologia, ambiente e gestão.
Tecnologia pode ser definida 
como o conjunto de técnicas, artes 
e ofícios capazes de modificar ou 
transformar o ambiente em no-
vas realidades construídas arti-
ficialmente. Contempla as ativi-
dades mais clássicas da aplicação 
das engenharias nos sistemas de 
produção agrícola, pecuário e 
florestal e permite a atuação em 
projetos de solução de problemas. 
As áreas de atuação dentro dessa 
linha de pesquisa são “sistemas de 
informação” e “avaliação, desen-
volvimento e inovação”. A primei-
ra envolve o estudo e aplicação de 
sistemas de informação na prática 
agrícola, como a geotecnologia, 
a eletrônica embarcada, a agri-

cultura e zootecnia de precisão e 
a tecnologia da informação apli-
cada. A segunda envolve temas 
como manejo de água em sistemas 
agrícolas, máquinas e implemen-
tos agrícolas, equipamentos de 
irrigação, infra-estrutura, fontes 
de potência, geração de energia 
renovável, eficiência energética de 
fontes agrícolas, pesquisa opera-
cional e otimização.
A linha Ambiente reúne as atu-
ações voltadas ao estudo do ambi-
ente agrícola e dos princípios físi-
cos que regem seu funcionamento. 
As áreas de atuação são “recursos 
naturais” e “processos físicos”. A 
primeira aborda os estudos que 
envolvem a caracterização de re-
cursos hídricos, climáticos e do 
solo. Na segunda área são tratados 
os estudo dos processos que en-
volvem a medição e modelagem 
dos fluxos de água, solutos, gases 
e da energia térmica no sistema 
solo-planta-atmosfera, seus efei-
tos sobre o crescimento e o desen-
volvimento vegetal e suas inter-
relações com o manejo agrícola e 
do ambiente; engloba também o 
estudo das relações termodinâmi-
cas entre os animais de produção 
e o meio, incluindo os processos 
físicos de trocas de calor e con-
trole do ambiente, visando à maior 
eficiência no sistema produtivo. 
Inclui segmentos de áreas clás-
sicas como hidrologia, conforto 
térmico, agrometeorologia e física 
do solo.
No contexto da linha de pesquisa 
em Gestão têm-se as pesquisas 
voltadas para a visão sistêmica, 
dando suporte às políticas públi-
cas e planejamento macro e micro 
de empreendimentos do agron-
egócio. Nessa linha, as tradicion-
ais especialidades da engenharia 
aplicada à agricultura são utiliza-
das numa abordagem mais ampla, 
com enfoque para a gestão de pro-
cessos e de sistemas dentro do am-
biente agrícola de produção e suas 

relações com os recursos naturais, 
setor econômico e a demanda de 
alimentos, fibras e energia nas 
diferentes cadeias do agronegócio. 
A área de atuação é denominada de 
“fatores e processos de produção” 
e compreende a gestão de sistemas 
de produção envolvendo temas 
como climatologia agrícola, irri-
gação, uso do solo, insumos, am-
biência animal, gestão econômica 
e controle de qualidade, gestão se 
sistemas mecanizados e outros.
O Programa inicia com 19 profes-
sores credenciados e naturalmente 
deverá ter predominantemente 
docentes do Departamento de En-
genharia de Biossistemas (LEB), 
onde estavam concentrados os 
projetos de pesquisa dos progra-
mas antigos.
Ainda teremos pela frente uma 
série de pequenos ajustes, mas de-
veremos manter o foco no desafio 
de crescer, especialmente perante 
a avaliação oficial da CAPES, 
embora a avaliação inicial da 
nossa proposta tenha sido muito 
positiva. Agora as preocupações 
da CCP/ESA se concentram na 
gestão de bolsas, tanto dos alunos 
que migram dos antigos progra-
mas com suas bolsas como para 
os ingressantes que totalizaram 23 
alunos selecionados nos progra-
mas antigos.
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